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Um agente de execução foi morto 
a tiro, em setembro de 2013, no 
decurso de uma ação de penhora 
numa localidade perto de Alcoba-
ça. Cumpria uma ordem judicial, 
mas o desempenho da sua profis-
são custou-lhe a vida. Nos últimos 
anos, este é o caso mais grave de 
violência contra funcionários que 
executam um serviço público na 
região. Mas não é o único. 

Uma enfermeira sofreu uma 
agressão física, o ano passado, 
num serviço de urgência da 
região. E para além das conse-
quências físicas, há cicatrizes 
emocionais que perduram. “Tem 
consequências a nível pessoal e 
familiar. Não é fácil gerir estas 
situações”, aponta Maria Jesus 
Fernandes, responsável da dele-
gação de Leiria do Sindicato de 
Enfermeiros Portugueses. Depois 
de uma agressão, a desmotivação 
e o medo toldam o desempenho 
profissional, revela. A dirigente 
sindical explica que estes casos 
não são tão raros como se possa 
pensar. Têm vindo a aumentar, 
consequência da falta de capaci-
dade de resposta por parte dos 
serviços: “Há uma carência muito 
grande de enfermeiros, não con-
seguimos dar resposta adequada 
e os utentes não ficam satisfeitos”. 
O reforço do número de enfermei-
ros nas unidades de saúde seria 
uma medida que certamente po-
deria diminuir de forma drástica 
os casos de violência, defende. “A 
situação [agressão física a uma 
enfermeira] ocorreu no servi-
ço de urgência que é a porta de 
entrada do Serviço Nacional de 
Saúde. As urgências são caóticas 
com grandes tempos de espera e 
poucos recursos. Os profissionais 
não conseguem dar resposta”, de-
nuncia.  

Ainda no campo da saúde, tam-
bém os médicos notam alguns 
comportamentos de pacientes que 
são, afinal, menos pacientes do 
que seria de desejar. Mas, pelo 
menos no último par de anos, sem 

registo de violência. Ana Barros, 
da delegação de Leiria da Ordem 
dos Médicos, reconhece que “há 
doentes que sentem que têm di-
reitos, mas esquecem os deve-
res”. Por vezes, “podem existir 
palavras mais desagradáveis e 
atitudes menos corretas [por par-
te dos doentes] mas não chegam 
a situações de violência”, refere. 

Mas voltemos ao agente de exe-
cução que morreu vítima de uma 
atitude de extrema violência. É 
um caso extremo, raro. Mas isso 
não quer dizer que essas funções 
sejam levadas a cabo sem tensão. 
“No caso dos agentes de execução, 
de acordo com experiências parti-
lhadas por colegas, são frequentes 
as situações de atrito ou violência 
por parte dos visados, não passan-
do, no entanto, do campo verbal, 
na maioria dos casos”, refere Lé-
nia Alves, presidente da delegação 
distrital de Leiria da Ordem dos 
Solicitadores e Agentes de Exe-
cução. Embora sem estatísticas 
que permitam fazer uma avalia-
ção objetiva, Lénia Alves admi-
te que este tipo de casos esteja a 
aumentar. A legislação existente 
é, entende, adequada, mas “veri-
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Violência O serviço público nem sempre é pacífico. Há 
casos de violência, por vezes extrema, sobre profissio-
nais que representam o Estado na sua relação com o 
cidadão. Nem os polícias escapam

fica-se que o Estado nem sempre 
garante efetivos das forças poli-
ciais para acompanhar os agentes 
de execução nas diligências”. Mas 
sublinha, “a PSP, GNR e/ou Capi-
tanias tudo fazem para auxiliar 
nas diligências, permitindo assim 
manter a ordem pública”. 

Polícias agredidos
Nem mesmo as autoridades po-
liciais estão a salvo de atitudes 
violentas. Vejamos o caso da PSP. 
Desde 2012, o Comando Distrital 
da PSP de Leiria tem registo de 
110 detenções por resistência e 
coação sobre funcionário. O pico 
foi atingido em 2014, com 32 de-
tenções. Desde então, o fenómeno 
abrandou. A ocorrência deste tipo 
de casos “aumentou gradualmen-
te entre 2012 e 2014, tendo depois 
diminuído significativamente em 

2015 (-40,6%), comparativamente 
a 2014”, refere a PSP. A tendên-
cia decrescente “mantém-se no 
corrente ano, face ao transato, 
tendo esta polícia efetuado 10 de-
tenções” até ao dia 24 de outubro, 
o que representa uma redução de 
oito ocorrências quando compa-
rado com igual período do ano 
passado, ou seja, menos 44,4%. 
Os dois postos clínicos da PSP (em 
Leiria e Caldas da Rainha), uma 
linha telefónica de emergência, 
são alguns dos canais privilegia-
dos para fazer face a este tipo de 
situações. 

Mas até os eleitos pelos cida-
dãos estão na mira de alguma 
tensão. Os presidentes de Junta  
estão no primeiro patamar de li-
gação entre o Estado e o cidadão. 
E esse relacionamento nem sem-
pre é fácil. Germano Pragosa, res-

ponsável distrital da Associação 
Nacional de Freguesias, admite 
que por vezes há situações mais 
tensas, mas não lhe têm chegado 
relatos de violência. A negociação 
com particulares para a cedência 
de terrenos para a abertura ou 
alargamento de caminhos, são as 
situações mais complicadas. “Por 
vezes, as pessoas ficam aborreci-
das, mas sem violência”, refere. 
Já entre os bombeiros, os últimos 
dois anos têm sido mais calmos, 
mas Rui Henriques, presidente 
da Federação de Bombeiros do 
Distrito de Leiria, recorda que a 
desesperança e impaciência de 
quem contactava diretamente os 
bombeiros, em vez de usar o 112. 
Essa situação atrasava o socorro, 
gerando tensão. Atualmente, o 
uso do 112 está generalizado e 
esses casos desapareceram. CSA  

O último relatório da Direção 
Geral de Saúde sobre queixas 
online contra profissionais de 
saúde data de 2015 e refere-
se a 2014. A nível nacional, 
foram feitas 531 notificações. 
Discriminação e/ou ameaça 
com 312 denuncias e injúria (271) 
lideram. Foram registados 133 
casos de violência física
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